


Distrito de Mariante é o segundo mais antigo
A região dos Mariante engloba o

segundo e o nono distritos. Ambos
reúnem toda a área de terras que vai
desde a Sanga da Divisa, em Linha
Ponte Queimada, até o Rio Taquari.
Esta região é considerada o berço da
colonização germânica e o segundo
mais antigo distrito de Venâncio Ai-
res, criado em 28 de outubro de
1897.

Foi na antiga Estância Mariante
que o coronel Antônio Joaquim da
Silva Mariante fundou a primeira co-
lônia de imigrantes germânicos, em
1856. Parte desta história será con-
tada neste suplemento, mas os mai-
ores detalhes aparecerão no suple-
mento que contará a história de Es-
tância Nova, antiga Estância Marian-
te.

O coronel Mariante é o persona-
gem principal das histórias contadas
no suplemento que ora apresenta-
mos. Mas a história envolvendo a re-
gião do segundo distrito é mais anti-
ga e começa muito antes de 1856.
Estima-se que entre os anos de 1760
e 1800, os primeiros casais de colo-
nizadores portugueses instalaram-se
na margem direita do rio Taquari,
entre os arroios Castelhano e Taquari
Mirim. Alguns casais vieram direta-
mente de Portugal e também da re-
gião das ilhas dos Açores e Madeira
e ficaram conhecidos como ilhéus ou
açorianos. Outros vieram dos estados
da Bahia e do Rio de Janeiro, especi-
almente militares a serviço do Impé-
rio, que lutaram na Revolução Farrou-
pilha (1835-1845) e na Guerra do
Paraguai (1864-1870). Estima-se
também que entre estes militares es-
tava o coronel Mariante que, após a
Revolução Farroupilha, teria recebido
do governo imperial uma grande área
de terras devolutas, denominada ses-
maria. Parte dessa terra, aproximada-
mente 2.100.000 braças quadradas,
equivalente a 1.016 hectares, foi
transformada em colônia de imigran-
tes germânicos. Esta vasta área atu-
almente pertence ao distrito de Es-
tância Nova.

Mas a história contada pelos mo-
radores é ainda mais antiga e remon-
ta ao tempo quando apenas índios,
conhecidos como bugres, habitavam
as matas próximas ao rio Taquari. Ali-
ás, o nome �taquari� é de origem
tupi-guarani e significa �rio das ta-
quaras�. O legado deixado por estes
índios foi muito importante para a
cultura local e não pode ser despre-
zado. Até hoje é possível encontrar
grandes moitas de taquara (também
chamada bambu) nas margens do
rio.

Índios, religiosos, escravos, milita-
res imperiais e imigrantes europeus
moldaram, ao longo de quase três
séculos, as características da popula-
ção da região de terras baixas de Ve-
nâncio Aires e, por conseqüência, do
resto do município.

Acredita-se que as terras eram
ocupadas somente por índios até por
volta de 1700, quando começaram
os primeiros movimentos de conquis-
ta, inicialmente pelos padres Jesuítas
e, mais tarde, pelos castelhanos a
serviço da Coroa Espanhola e pelos
bandeirantes a serviço da Coroa Por-
tuguesa.

LADRILHOS
Nas entrevistas com moradores

mais antigos do segundo distrito,
muitos ladrilhos perdidos da sua his-
tória foram descobertos: Linha Cha-
fariz é uma ilha; a sanga funda émais
profunda que o canal do rio; o mis-

terioso buraco dos padres jesuítas; a
escola que nasceu para ser um hos-
pital; o cinema; a estação rodoviária;
a estação de tratamento de água; os
barcos de areia, os quatro portos; a
ponte de ferro na divisa com General
Câmara, as taquareiras, a itaipava, a
reversa.... enfim, muitas histórias in-
teressantes e curiosas.

Durante a pesquisa também en-
contramos realidades evidentes, que
acabaram contribuindo para dificul-
tar o desenvolvimento do segundo
distrito: o abandono dos portos; as
grandes enchentes; a falta de valori-
zação do rio como via de transporte
fluvial e do turismo; o êxodo e a falta
de perspectiva para os jovens; as
grandes obras federais, como a bar-
ragem de Bom Retiro, o super porto
de Estrela, a BR-386, a Refinaria de
Petróleo de Canoas e obras estaduais
como o asfaltamento da RSC-287,
que antigamente era chamada de
Estrada Real. Vale citar a influência
dos políticos regionais da época, es-
pecialmente na década de 1960.

COLONIZAÇÃO
O coronel Mariante incentivou a

colonização de uma parte de suas
terras por imigrantes alemães, rece-
bendo por isso o reconhecimento do
governo imperial. A Colônia Marian-
te é, portanto, a mais antiga de Ve-
nâncio Aires.

O desenvolvimento dos dois dis-
tritos deu-se em torno da família do
coronel Antônio e seus descendentes.
Por esta razão, várias localidades do
segundo e do nono distritos conser-
vam a denominação que lembra a
história dos Mariante.

Até 1996, toda a área da antiga
sesmaria pertencia ao segundo dis-
trito. Naquele ano, o município pro-
moveu uma readequação distrital,
elevando para nove o número de dis-
tritos e separando a Vila (que passou
a ser sede do segundo distrito) da
Estância Nova (sede do nono distri-
to).

Para tentar recuperar os ladrilhos
perdidos da história do segundo dis-
trito, lideranças antigas e atuais de
Vila Mariante, Linha Chafariz, Sanga
Funda, Itaipava das Flores, Linha Ser-
tão e Linha Reversa reuniram-se no
dia 21 de maio de 2007. O encontro
aconteceu na Escola Estadual Coro-
nel Brito, educandário que concen-
tra todas as atividades letivas do dis-
trito.

O trabalho que ora apresentamos
é o resultado das histórias contadas
neste encontro. Também aparecem
informações coletadas em pesquisa
realizada pela SecretariaMunicipal de
Educação em 1999 e em várias en-
trevistas realizadas nas localidades.

Seis livros de conteúdo histórico ser-
viram de referencial teórico para a
produção deste suplemento.

DESENVOLVIMENTO
Até a década de 1960, o rio Ta-

quari foi a principal via de desenvol-
vimento do segundo distrito e de
todo o município de Venâncio Aires.
Toda a produção agrícola destinada
aos portos Alegre e de Rio Grande,
oriundos das regiões do Planalto e
das Missões, passava obrigatoria-
mente pelos portos Labres, Cananéia,
Gomes e Mariante, todos dentro do
território de Venâncio Aires. Na Vila
também haviam grandes depósitos
de combustível das principais distri-
buidoras de petróleo da época.

O transporte terrestre concentra-
va-se em Mariante, através da RS-
130, que até hoje corta o distrito de
Norte a Sul e liga Venâncio Aires com
os municípios da parte alta do Vale
do Taquari e da região carbonífera. O
movimento das demais localidades
da região da Serra seguia até Mari-
ante pela antiga estrada, atualmente
denominada RSC-287, passando pela
cidade de Venâncio Aires. Na Linha
Reversa era feita a travessia dos veí-
culos para o outro lado do rio, que
seguiam para Taquari, Triunfo ou Por-
to Alegre. Até 1940, quando come-
çaram a chegar os primeiros cami-
nhões, a produção de madeira, erva-
mate, fumo e gado da região da ser-
ra seguia até Mariante em grandes
carroças puxadas por três ou quatro
juntas de bois ou mulas. O transpor-
te do gado para os abatedouros era
feito pelos tropeiros. Índios e escra-
vos trabalhavam no transporte de
erva-mate e na construção dos mon-
tes de terra para salvar o gado em
época de enchente.

No final da década de 1960 e du-
rante a década de 1970, o governo
promoveu o asfaltamento das estra-
das de terra, a construção de pontes,
barragens e abertura de estradas no-
vas. A partir daí, Vila Mariante entrou
em decadência, porque as obras des-
viaram o movimento para os municí-
pios de Lajeado e Estrela.

Atualmente, a agropecuária é a
principal fonte de desenvolvimento
do segundo distrito. Fumo, milho e
pastagens são os produtos que ge-
ram renda, além da criação de gado
em grandes fazendas. O abate e be-
neficiamento de carne bovina, atra-
vés do frigorífico local, constitui-se na
principal fonte de emprego. Na área
de comércio, o distrito conta com
oficinas mecânicas, supermercado,
posto de combustível, açougues,
agropecuária, restaurantes, lancheri-
as, navegação e depósitos de areia.
O setor de serviços também é bem

DADOS GERAIS

Sede: Vila Mariante
Distância da cidade: 25 km
Principal via de acesso, a partir
da cidade: RSC-287, asfaltada
Limite distrital: Estância Nova
Limites Municipais: General
Câmara, Taquari, Bom Retiro e
Cruzeiro do Sul
Clima: subtropical
Relevo: Terras baixas e planas
das várzeas do Rio Taquari e dos
arroios Taquari Mirim e Caste-
lhano
População*: urbana: 821; rural:
1.477. Total: 2.298 habitantes
(*) Dados do censo 2007.

diversificado, a começar pela escola
de ensino médio, o posto de saúde,
posto da Brigada Militar, sistema di-
reto de telefonia fixa, Estação de Tra-
tamento de Água, Estação Rodoviá-
ria e serviço de táxi.

A vila também abriga uma capa-
tazia do Departamento Autônomo de
Estradas de Rodagem � Daer, respon-
sável pela manutenção da RS-130,
que corre paralela ao rio Taquari, des-
de Cruzeiro do Sul até General Câma-
ra.

MEMÓRIA
Lentamente, a população local

tenta recuperar o progresso perdido,
enquanto lembra dos áureos tempos.
Entretanto, os poucos sinais que ain-
da restam estão se perdendo: o pas-
so da reversa deixou de existir com a
construção da ponte sobre o rio Ta-
quari; o cinema e os hotéis fecharam;
os grandes depósitos de combustível
foram desativados e os dois cais do
porto estão em ruínas...

Por outro lado, a Vila Mariante e
suas localidades vizinhas reúnem
grande potencial de desenvolvimen-
to: as terras são planas e férteis; o
acesso asfáltico facilita o escoamen-
to da produção agrícola, da agrope-
cuária e da prestação de serviços; o
rio Taquari oferece condições para

O rio Taquari e o cais do porto de Mariante nos anos 1950 O porto de Mariante em 2007, com os barcos de areia, os cais e o armazém

Grandes distribuidoras de combustível instalaram-se nos anos 1950

incrementar o transporte fluvial e o
eco-turismo. A vila possui casas de
comércio bastante diversificadas. A
infra-estrutura de educação, de ener-
gia elétrica, telefone direto, água tra-
tada... Todos estes fatores poderiam
dar uma grande injeção de ânimo nas
lideranças locais e trazer de volta o
progresso para todo o segundo dis-
trito de Venâncio Aires, que tem a
maioria da população laboriosa e
commuita fé, especialmente emNos-
sa Senhora dos Navegantes.

Lideranças do segundo distrito colaboraram na reconstrução histórica



Antes da chegada das rodovias
asfaltadas (a partir dos anos 1960),
o transporte no Rio Grande do Sul era
basicamente pelos rios. Ter acesso ao
rio era tão importante para um mu-
nicípio quanto ter acesso asfáltico
atualmente. Por esta razão, o rio Ta-
quari teve um papel preponderante
na evolução histórica de Venâncio
Aires.

A palavra �taquari� é de origem
tupi-guarani e significa �rio de taqua-
ras�. Na época da chegada dos pri-
meiros colonizadores, emmeados de
1700, as margens do rio eram ricas
em taquareiras. Até hoje é possível
encontrar grandes moitas de taqua-
ra ao longo de suas margens.

O rio Taquari tem várias nascen-
tes nos municípios de Cambará do
Sul e Bom Jesus, no Planalto dos
Campos Gerais (Campos de Cima da
Serra), quando é ainda conhecido
como Rio das Antas. Com este nome,
o rio faz um percurso de 390 km, ser-
penteando por entre as montanhas.
Nas proximidades do município de
Muçum, recebe as águas do rio Gua-
poré, onde então passa a se chamar
rio Taquari. Com este nome, perfaz
um percurso de 140 km, até encon-
trar-se com o rio Jacuí.

Ao longo de 530 km de extensão,
o rio recebe as águas drenadas de 98
municípios, correndo na direção Nor-
te-Sul até a cidade de Taquari, onde
faz uma curva para Sudeste até a foz,
no município de São Jerônimo.

No percurso até o Jacuí, o Taqua-
ri-Antas atravessa várias regiões fisi-
ográficas: Campos de Cima da Serra,
Encosta Superior do Nordeste, Encos-
ta Inferior do Nordeste e Depressão
Central. As altitudes variam de 1,2 km
no extremo Leste, junto à região dos
Aparados da Serra, até aproximada-
mente o nível domar, quando encon-
tra o seu destino. A área da bacia Ta-
quari-Antas perfaz aproximadamen-
te 27 mil km², correspondendo a cer-
ca de 37% de área total da bacia do
Jacuí.

NAVEGAÇÃO
O rio Taquari tem um trecho na-

vegável de 147 km desde a foz até o
município deMuçum. Devido às suas
características específicas, este trecho
foi dividido em subtrechos com con-
dições peculiares. Da foz à cidade de
Taquari, a extensão do trecho nave-
gável perfaz 31 km, com profundi-
dade de 3,5m em 90% do percurso.
Da cidade de Taquari até Arroio do
Meio, numa extensão de 68 km,man-
tém profundidades de 3,0m em 90%
do percurso graças a barragem com
eclusa construída no município de
Bom Retiro do Sul.

De Arroio do Meio a Muçum,
numa extensão de 48 km, somente

Rio Taquari/Antas tem 530km de extensão
pode ser navegável nas cheias. O pe-
ríodo de águas altas é de junho a
dezembro e o de águas baixas vai de
janeiro a maio.

No período das chuvas, o Taquari
exibe todo o seu potencial destruidor.
As águas vazam nas margens baixas,
a partir de Encantado até São Jerôni-
mo. Em Vila Mariante as cheias re-
presentam um fator que inibe o de-
senvolvimento da localidade. Em
2007, a vila foi alagada duas vezes.

Da foz até as proximidades da ci-
dade que leva o seu nome, o rio apre-
senta excelentes condições de nave-
gação, dispensando até mesmo o
balizamento com bóias. O segmen-
to que exige algum cuidado por par-
te dos navegantes é aquele compre-
endido entre a ilha do Pai José e a
ilha dos Macacos.

A partir de Taquari, até atingir a
Barragem de Bom Retiro do Sul,
numa extensão de 34 km, a hidrovia
oferece algumas restrições à navega-
ção inerente ao fato de ter sido im-
plantado um canal artificial, através
de dragagens, precedidas ou não de
derrocamentos, ao longo da maior
parte desse estirão. O canal do rio tem
calado (o quanto a embarcação pode
afundar na água) de 2,50metros, lar-
gura de 30metros em alguns trechos
e a sinuosidade do curso d�água não
enseja as mesmas condições de na-
vegação, resultando em limitações ao
trânsito noturno de embarcações car-
regadas, no sentido montante-jusan-
te (a favor da correnteza). Para man-
ter o nível de profundidade, dragas
do Departamento de Portos, Rios e
Canais � Deprec, do governo do Es-
tado, efetuam a retirada dos casca-
lhos do canal periodicamente.

Desde Bom Retiro do Sul até o
Porto Fluvial de Estrela, ao longo de
um percurso de 22 km, a barragem
assegura condições ótimas de nave-
gação, com calado de 3,2 m, sem
qualquer necessidade complementar
de serviços de regularização ou mes-
mo de balizamento.

Ao cruzar pelo município de Ve-
nâncio Aires, o rio Taquari recebe as
águas dos arroios Castelhano, Cha-
fariz e Taquari Mirim. O primeiro e o
último representam as divisas territo-
riais municipais de Venâncio Aires
com Cruzeiro do Sul (ao Norte) e Ge-
neral Câmara (ao Sul). De uma ponta
a outra, são aproximadamente 20
quilômetros de extensão.

Até a década de 1970, o rio Ta-
quari movimentou o progresso das
regiões do Planalto e das Missões do
Rio Grande do Sul. Os portos Gomes
eMariante recebiam embarcações de
carga e de passageiros que vinham
de Porto Alegre e Rio Grande. Ambos
representaram o elo de ligação rodo-
hidroviária para o escoamento da sa-

fra de grãos, especialmente milho,
trigo e soja, com destino à capital do
Estado e também para exportação.
Em Mariante também havia o porto
Cananéia e em Chafariz o porto La-
bres, onde atracavam grandes barcos
a vapor, com capacidade para até 300
pessoas. Duas vezes por semana, os
vapores da Companhia de Navegação
Arnt, de Taquari, percorriam a rota
Lajeado/Porto Alegre.

Nas décadas de 1960 e 1970,
duas grandes obras federais e duas
estaduais determinaram a decadên-
cia domovimento porMariante e aju-
daram a sacramentar o fim de um
período de progresso do segundo dis-
trito de Venâncio Aires.

Atualmente, o rio continua sendo
importante para o desenvolvimento
do distrito de Mariante, porém seu
movimento é muito inferior ao dos
anos 1960. O trêfego é constituído
basicamente por embarcações de
areia. EmMariante há dois pontos de
descarga. O material é utilizado na
construção civil em Venâncio Aires e
municípios vizinhos. Leia mais sobre
o porto na página que conta a histó-
ria da Vila Mariante nesta edição.

TURISMO
O potencial turístico do rio Taquari

nunca foi explorado em toda sua ple-
nitude. Ao longo dasmargens há inú-
meras praias cobertas com cascalho.
Durante o verão, o nível baixo das
águas favorece os esportes náuticos,
a pescaria e os banhos. Devido a es-
tas características, a população de
Vila Mariante dobra nos finais de se-
mana de verão, com a presença de
turistas, apesar da pouca infra-estru-
tura disponível.

O rio também possui a função es-
tratégica de fornecer água para o
abastecimento das populações ribei-
rinhas desde o seu nascedouro. Ma-
riante é o único distrito de Venâncio
Aires (além da cidade) atendido por
uma Estação de Tratamento de Água
da Companhia Rio-grandense de Sa-
neamento � Corsan, que é responsá-
vel pelo fornecimento de água potá-
vel aos municípios costeiros.

CONSERVAÇÃO
Há quase 200 anos, o rio é explo-

Imagem de satélite revela silhueta do rio Taquari, que nasce do
encontro das águas do Rio das Antas com do Guaporé e segue até
encontrar-se com o rio Jacuí

Moitas de taquara ainda são encontradas nas margens do rio

Barcos carregam até 1.000m cúbicos de areia

Periodicamente, canal do rio é dragado para retirada de cascalhos e entulhos

rado economicamente, primeiro com
a navegação e, nas últimas décadas,
como canal de esgotamento sanitá-
rio das cidades costeiras, que não
possuem estações adequadas para
tratamento de resíduos. Embora al-
gumas indústrias utilizam sistema
próprio de tratamento de esgoto, o
lançamento das águas servidas acon-
tece diretamente no leito do rio ao
longo de toda sua extensão. Também
não há controle sanitário sobre os

níveis de poluentes, capaz de deter-
minar se as águas são impróprias ou
não para o banho.

A conservação da mata ciliar
também requer atenção, pois repre-
senta a preservação do rio como for-
necedor de água para as cidades ri-
beirinhas, como também evita o as-
soreamento do leito principal, o que
contribui para aumentar a erosão e
os prejuízos causados pelas enchen-
tes.

Praias cobertas com cascalho favorecem o turismo no verão



AhistóriadaVilaMariante
começaoficialmenteem1856,
quandoocoronelAntônioJoa-
quimdaSilvaMariantefundou
aColôniaMariante,emterras
daentãofreguesiadeSanto
Amaro.Estima-sequeocoro-
nelteriasidoumdosmilitares
oriundosdoRiodeJaneiro,que
lutaramnaRevoluçãoFarroupi-
lhaenaGuerradoParaguai,
tendoporissosidorecompen-
sadospelogovernoimperial
comgrandesáreasdeterras
devolutasnasredondezasdo
municípiodeRioPardo.Háou-
troregistro,datadode1848,
quefazreferênciaaoentãote-
nente-coronelAntônioJoaquim
daSilvaMariantecomopropri-
etáriodeumafraçãodeterras
emPortoAlegre,desapropria-
dapelaprefeituraemfavorda
IrmandadeNossaSenhorada
Conceição,paraquealifosse
construídaumapraça,atual-
mentechamadaPraçaDomSe-
bastião,defronteàIgrejada
Conceição,nacapitaldoEsta-
do.

Naquelaépoca,SantoAma-
roeraumafreguesiadorecém
criadomunicípiodeTaquari
(queseemanciparadeRioPar-
doem1849).Aregiãodeter-
rasbaixaseplanasemtornodos
valesdosriosPardoeTaquarie
deseusprincipaisafluentes,es-
tavasendoocupadaporfazen-
deirosproprietáriosdesesma-
riaseagricultores,quesededi-
cavamaocomérciodeerva-
mateemadeirahaviaquase
100anos.Entreestes,apare-
cemosnomesdeJoãoFrancis-
coTeixeira,ManoelBentoFer-
reiraGama,JoaquimCoelho
BarbosaeJôGomesdaRocha.
Valecitartambémonomede
FranciscoMachadoFagundes
daSilveira,donodeumases-
mariadeterrasondeatualmen-
telocaliza-seacidadedeVe-
nâncioAires.

OcoronelMariantehaviafi-
xadoresidêncianoaltodeuma
coxilha,nalocalidadehojecha-
madaEstânciaSãoJosé,distan-
teaproximadamente10kmda
margemOestedorioTaquari.
Entretanto,aimportânciaestra-
tégicadorioparaodesenvolvi-
mentoeconômicoeoescoa-
mentodaproduçãoagropecu-
ária,levouosdescendentesdo
coronelMarianteainstalarem-
semaispróximosdasmargens
dorio,nasproximidadesdoar-
roioTaquariMirim,ondeera
possívelatravessiaparaoou-
trolado.Ascondiçõesdetra-
vessiaedenavegaçãofavorece-
ramotransportefluvialea
construçãodeumancoradou-
ronamargemOeste,emterras
docoronelMariante,quena
épocamantinhaamigáveisre-
laçõescomopresidentedaen-
tãoprovínciadeSãoPedrodo
RioGrandedoSul,ÂngeloMu-
nizdaSilvaFerras.Emseurela-
tório,datadode1858,opresi-
dentedaprovínciacitaocoro-
nelMariante,quehaviarecebi-
dodoscofresprovinciaisa
quantiade600$000(seiscen-
tosmilréis)comoprêmiopela
introduçãodetrêsfamíliasde
imigrantescom26pessoase
fezdaquelasomacessãoafa-
vordosmesmoscolonos.Ân-
geloMunizdaSilvaFerrasnas-
ceunaBahiaeostentouotítu-
lodeBarãodeUruguaiana,pelo
fatodeseropresidentedapro-
vínciagaúcha,ministroda

VilaMariantejáfoiaportaprincipaldeentradaesaídadomunicípiodeVenâncioAires Guerradogovernoimperiale
teracompanhadooimperador
D.PedroIIatéacidadedeUru-
guaiana,paraassistiraassina-
turadotratadoquedeufimà
GuerradoParaguai(em1870).
Teriasidonaqueleanoqueo
imperadorcruzouporVenâncio
Aires,emdireçãoaRioPardoe,
posteriormente,aUruguaiana.

PIONEIROS
Acomunidaderibeirinhade-

senvolveu-seemtornodopor-
to,umavezquetodoomovi-
mentoparaaslocalidadesda
margemOestedoTaquaridava-
seatravésdorio.Osmoradores
maisantigosdavilaforamdes-
cendentesdocoronelMarian-
te.Entreeles:Tancredo,Nanci,
VireieFlorindaMariante.Tam-
bémaparecementreosmora-
doresmaisantigos:Amarodos
SantosBraga,PedrodosSantos
Braga,ÁlvaroJunqueira,Ama-
roGomesJunqueira,Carlos
Gomes,AmaroCananéa,Quin-
tilhanoPedrodaSilva,LuisVas-
quesdaCunhaeoutrosdeso-
brenomeReis,PereiraeSilva,
todosluso-açorianos.

AfamíliaMarianteteve
grandeinfluênciapolíticaem
VenâncioAires.Em1897oco-
ronelNarcisoMariantedeCam-
posfoinomeadointendentedo
recémcriadomunicípio.Na-
queleano,todooterritórioda
entãosesmariafoitransforma-
donosegundodistritodeVe-
nâncioAires.Naviradadosé-
culo,opovoadonabeiradorio
contavacomdezcasasdealve-
naria.Graçasaosolofértilepla-
no,aproduçãoagrícolafartae
afacilidadeparaomanejobo-
vino,aregiãoprosperou,en-
contrandonorioTaquarioca-
naldeescoamentodasuapro-
dução.AVilaMariantetornou-
seaportaprincipaldeentrada
esaídadeVenâncioAiresatéo
finaldosanos1960.

Marcasdaqueletempoain-
dapermanecemdepénosdias
atuais.Aprincipaldelaséoca-
sarãoemestilocaracterísticoda
arquiteturaportuguesa,cons-
truídoentre1863e1865eper-
tenceuaocasalManuelGomes
JunqueiraeMauríciaMariante
Junqueira.Talvezestesejao
maisantigolegadodacoloni-
zaçãoluso-açoriananosegun-
dodistrito.Atualmenteaban-
donado,ocasarãoencontra-se
emprecáriascondições.

EDUCAÇÃO
Aprimeiraescolafuncionou

nacasademadeiradafamília
deÁlvaroJunqueira,porvolta
de1882.Chamava-seEscola
PúblicaMista.Aprimeirapro-
fessorafoiAlípiaAssumpção
Junqueira,adonaSinhá.Por
muitosanos,aescolafuncio-
nounoporãodestacasa,na
localidadedeLinhaSertão.De-
poispassouparaacasadeChi-
coCampos.Nesteperíodo,an-
teriora1939,aescolatambém
funcionouemumprédiopró-
ximoaoantigoPassodaBarca,
comadenominaçãodeEscola
IsoladadeMariante.Nestemes-
moperíodotambémfunciona-
ramescolasparticulares,fre-
qüentadasporalunosdefamí-
liasmaisabastadas.

Atualmente,aeducaçãoem
todoosegundodistritoestá
centralizadanaEscolaEstadu-
aldeEnsinoMédioCoronelBri-

to,criadaem1939comonome
deGrupoEscolarMariante.Dois
anosmaistardepassouaGru-
poEscolarCoronelBrito,em
homenagemaJoãoLuizFerrei-
radeBrito,quefoiintendente
deVenâncioAiresentre1910e
1920.Aescolafuncionoupor
algunsmesesemprédiocedi-
doporLuizVasquesdaCunha,
grandeincentivadordacultura
edaeducaçãonadécadade
1940.Emmaiode1941alo-
calidadefoiassoladaporuma
grandeenchente(estima-seque
foiamaiordahistória),obri-
gandoatransferênciadasati-
vidadesparaoantigoSalão20
deSetembro,localmaiseleva-
do,ondefuncionouatéofinal
daqueleano,retornandono
anoseguinteparaoprédioda
famíliaCunha.Em1944aes-
colaganhouseuprimeiropré-
diopróprio,emmadeira,nolo-
calondeestáatéhoje.Oatual
prédio,emalvenaria,foicons-
truidoem1972.Alémdeste
prédio,aEECel.Britotambém
ocupaoprédiodoantigoColé-
gioCenecistaLuizVasquesda
Cunha.

Frutodeumsonhododr.
JoãoGomesMariante(descen-
dentedocoronelpatriarcae
primeiromédicodopostode
saúdedeVenâncioAires),oan-
tigocolégiocenecistafoicon-
cebidoparaserumhospitalna
décadade1950.Omédicoti-
nhaaambiçãodetornaropré-
dioemumgrandecentrode
saúderegional.ElefundouaSo-
ciedadeMelhoramentos,que
seriaamantenedoradoHospi-
talGeraldeMariante.Oprédio
foiconstruídoechegouafun-
cionarcomoambulatório,mas
nuncafuncionoucomohospi-
tal.Em1966aSociedadeMe-
lhoramentostransferiuoterre-
noeoprédioparaaCampanha
NacionaldeEscolasdaComu-
nidade�CNEC,queencarre-
gou-sedecriaraliocolégioce-
necista,queiniciousuasativi-
dadesem1967.Aoladodaes-
colaestáoginásiodeesportes,
inauguradoem1988.Em1992,
aEscolachegouater232alu-
nos.Nosanosseguintes,a
CNECfoiacometidadegrande
crise,tendoqueencerrarocon-
vênioquemantinhacomoCo-
légioLuizVasquesdaCunha,
quefoifechado.

Comanucleaçãodoensino
apartirde1994,noveescolas
administradaspelomunicípio
foramfechadasnodistritode
Marianteelocalidadesvizinhas
dodistritodeEstânciaNova.Os
alunosforamtransferidospara
aEscolaCoronelBritoque,a
partirde1996,passouaocu-
partambémoprédiodoanti-
gocolégiocenecistaerecebeu
odireitodeoferecerensinode

segundograu.
Atualmentefuncionando

emdoisprédios,aEscolaEsta-
dualdeEnsinoMédioCoronel
Britocontacom37professores
e8funcionários,atendendoa
550estudantesnosturnosda
manhã,tardeenoite,sobco-
ordenaçãodadiretoraMaria
LúciadeCampos.Osalunos
queresidemamaisdedoisqui-
lômetrosdedistânciadaesco-
larecebemtransporteescolar
gratuito,atravésdeconvêniodo
governoestadualcomomuni-
cípiodeVenâncioAires.

TRANSPORTE
Aolongodesuahistória,

VilaMariantejáocupoulugar
dedestaquenotransportedo
RioGrandedoSul.Nadécada
de1940,VilaMarianteconta-
vacomquatroportosetrêses-
tabelecimentoscomerciaisque
recebiamaproduçãodevasta
regiãodoestadoeabasteciaa
capitalPortoAlegrecomerva-
mate,madeira,fumo,soja,tri-
go,frutíferasecarnebovina.

Noiníciodadécadade1950
seinstalaramnavilaquatroter-
minaisdepetróleo(Texaco,
Esso,ShelleIpiranga).Comco-
mércioforteeeficazsistemade
transportefluvialparaaépoca,
avilatornou-secentroregional
dosvalesTaquarieRioPardo.
Foramconstruídosdoiscaisjun-
toaoportoMarianteeinstala-
daaestaçãorodoviária,conce-
didapelogovernodoEstadoa
DonatoVasquesdaCunha,em
trocadoterrenoparaconstru-
çãodoarmazémedocaisdo
porto.

Mariantetransformou-se
emumentroncamentohidro-
rodoviário.Surgiunalocalida-
deaempresadetransportes
coletivosMartins,quefaziaas
linhasdeônibusdeMariante
paraosmunicípiosvizinhos.Os
passageirosseguiamporterra
atéaprainha,ondetomavam
obarcoavaporcomdestinoa
PortoAlegre.Aviagemdurava
deoitoadezhoras.Seopassa-
geiropreferisse,podiairaPor-

toAlegredeônibus.Atraves-
siadosveículosparaooutro
ladodorioerafeitanoPasso
daBarca,emLinhaReversa.Até
adécadade1960,osportos
GomeseMariantecentraliza-
vamadistribuiçãodeprodutos
industrializados,oriundosde
PortoAlegreeRioGrande,que
chegavamviarioTaquari.

Atéhoje,VenâncioAiresé
umdospoucosmunicípiosa
contarcomduasestaçõesro-
doviárias.Marianterecebeôni-
busdeseisempresasregionais
eestaduaisdiariamente.As
principaissão:Viasul,deVenân-
cioAirese,UniãoSantaCruz,
deSantaCruzdoSul.Aantiga
empresaMartinsfoivendida
paraoExpressoAzul,deLajea-
do.

Apartirdasegundametade
dadécadade1960einícioda
décadade1970,ogovernodo
Estadoconstruiuarodoviaas-
faltadaligandoSantaCruzdo
SulaomunicípiodeTabai,a
atualRSC-287.Partedotrecho
daantigaestradaqueligava
VenâncioAiresaMariantefoi
aproveitada,masapontesobre
orioTaquaridesviouomovi-
mentoquepassavapelaVila.
Namesmaépoca,ogoverno
federalconstruiuaBR-386,o
superportodeEstrelaeabarra-
gemeclusaemBomRetirodo
Sul,quepermitiuanavegação
atéomunicípiodeArroiodo
Meio.Portrásdasdecisõesde
realizarestasgrandesobrasfe-
deraisestavaoentãogeneral
ErnestoGeisel,naturaldeEstre-
laeoentãoprefeitodeLajea-
do,BrunoBorn.Aligaçãoas-
fálticaSantaCruzdoSul/Rio
Pardo/PantanoGrande,ligando
aquelaregiãoaPortoAlegre
pelaBR-290,tambémfezcom
queocomércioregionaldeixas-
sedesercentralizadoviaPorto
Mariante.

Otransportedepassageiros
pelorioTaquarideixoudefun-
cionarpoucotempodepoisda
construçãodaponteedoas-
falto,quereduziramparaduas
horasotempodeviagemdeVe-

nâncioAiresatéPortoAlegre.
Atualmente,otransporte

fluvialpelorioTaquariestáli-
mitadoaosbarcosdeareia.São
grandesembarcaçõescarrega-
dascomatémilmetroscúbi-
cosdeareia,queéretiradade
jazidasnoleitodorioJacuí,no
municípiodeGeneralCâmara.
EmMarianteexistemdoispon-
tosdedescargaedepósitodo
material.Asembarcaçõesutili-
zamosistemadebombeamen-
toconjugado(águaeareia)
paradescarregarosbarcos.A
misturaébombeadaatéode-
pósito,queretémaareiaede-
volveaáguaparaorio.Umbar-
cocom450metroscúbicosde
areiademoraquatrohoraspara
serdescarregado.

Comadecadênciadotrans-
portefluvialdecargasepassa-
geiros,osportosGomeseMa-
rianteforamdesativados.Havia
tambémoportoCananéa(na
vila)eoportoLabres(emCha-
fariz).Esporadicamente,um
barcodepassageiroscruzacom
turistasabordo.

ECONOMIA
Atéadécadade1960,aeco-

nomiadaVilaMarianteeraba-
seadanotransportefluvialena
prestaçãodeserviços.Avila
ganhoucaracterísticasdecida-
deesuapopulaçãoadquiriu
identidadeurbana.Aconstru-
çãodapontesobreorioTaquari
decretouumanovarealidade.
Apopulaçãolocalcomeçoua
veroprogressopassaraolado
efoiobrigadaabuscaroutras
fontesalternativasderenda,
especialmentenaagriculturae
naagropecuária.

Ofumoeomilhocorrespon-
dematualmentenosprincipais
produtosagrícolas.Grandesfa-
zendasdedicam-seàcriaçãode
gado.Naáreaindustrial,des-
taca-seoFrigoríficoMariante,
comaproximadamente60fun-
cionários.PelorioTaquariéfei-
tootransportedeareia.Um
estaleiroefetuaareparaçãodos
barcos.Juntoaocaisaindare-
sisteovelhoarmazém,constru-

ídoparaservirdedepósitodos
produtosquechegavamousai-
amatravésdoporto.Com15
metrosdelargurapor50me-
trosdecomprimento,opavi-
lhãooferececondiçõespara
abrigarváriaspequenasempre-
sas.Desdeosanos1980,lide-
rançaspolíticasdeMariantee
VenâncioAirestentam,semsu-
cesso,transformaropavilhão
emfontedetrabalhoerenda
paraapopulaçãolocal.Apes-
canãorepresentafontederen-
daprofissional,apenaspara
subsistênciadosribeirinhos,ou
entãocomoalternativadelazer
paraosturistas.Amaioriadas
empresasdecomércioepres-
taçãodeserviçosestásediada
navila.Apopulaçãolocalédi-
vididaentreagricultores,em-
pregadosdefazendasdegado,
trabalhadoresdaáreaurbana
davilaemarinheiros.

Comumainfra-estruturain-
vejável,osegundodistritoreú-
netodasascondiçõespara
prosperareconomicamente.
AlémdorioTaquari,avilaéli-
gadaadeduasrodoviasesta-
duais;doisquilômetrosdarua
principalforamasfaltadoshá
20anos;hálinhasdeônibus
paratodososmunicípiosda
região,inclusivePortoAlegre;a
escolaofereceeducação,espor-
teelazer;orelevoplanofavo-
receaagriculturamecanizada.
Alémdisso,osmoradorescon-
tamcomumpostodesaúde
municipal;aEstaçãodeTrata-
mentodeÁguadaCorsan,
inauguradaem1991,atende
todaavilaeestásendoampli-
adaparaaslocalidadesvizi-
nhas;asegurançaégarantida
pelopostodaBrigadaMilitar,
inauguradoem1997.Avila
temtelefoniafixaDDD,com
acessoàinternet...Omaiorpro-
blemacontinuasendoaen-
chentedorioTaquari,queem
2007alagoutodoodistrito
duasvezes.

SOCIEDADES
Avidasocialeesportivaem

VilaMarianteteveseuápicenas
décadasde1950e1960.Uma
dasprimeirassociedadesfunci-
onounoSalãoTecaLauer-
mamm.AmaroCamposdesta-
cava-senobandonioneanima-
vaasfestas.Atualmente,otra-
dicionalistaArnildoBentoda
Silvadivulgaaculturaeahis-
tóriadeVilaMarianteatravés
doseuprogramanarádioVe-
nâncioAires,apresentadoto-
dososdomingospelamanhã,
hámaisde40anos.Naquela
épocaaculturagauchescati-
nhaseumerecidoespaçono
CTGLecaBraga.Asdiversões
daépocaeram:visitasdomin-
gueiras,passeiodebarco,vapor

AdiretoradaEscolaEstadualCoronelBrito,MariaLúciade
Campos(48anos);avice-diretoraSinaraCezarMaria(46);o
casalAugustoSchneiderFilho(61anos)eMariaElviraSchnei-
der(59),eleaposentadodoramodenavegaçãoeeladoma-
gistério;ocasalHélioMartinsdaSilva(62anos)eNeusaBraga
daSilva(64),eleaposentadodosetordetransportecoletivoe
elaprofessoraaposentada;MariaLediSilvaMaria,aposenta-
da(72anos),JoãoAntônioGuimarãesdaCunha,concessio-
náriodaEstaçãoRodoviária(67anos),MartaFagundesdaSil-
va,encarregadapelaEstaçãodeTratamentodeÁguadaCor-
san(40anos),CristianoMarconnatto,comandantedaBriga-
daMilitardeVenâncioAires;JésuLuisdaSilva,presidenteda
AssociaçãodosMoradoresdaSantaMônica;JoséRenatoFer-
reiradaCruz,daComercialdeAreiaMariante.

RepresentandoascomunidadesdeLinhaChafarizeSangaFun-
da;amerendeiradaescolaCoronelBritoelídercomunitária,
EstelaMarisdeFreitas(40anos),aagricultoraaposentadaPe-
drolinadaFonsecaCoutinho(91anos);oagricultorAldoda
Silva(51anos)eoagricultoraposentadoAdãoNogueira(74
anos).

RepresentandoaslocalidadesdeItaipavadasFlores,LinhaSer-
tãoeLinhaReversa,participaramadonadecasaDeniseTere-
sinhaPereiraMariante(37anos),quefezapesquisajunta-
mentecomoagricultoraposentadoEnioFernandesJunqueira
(63);abodegueiraMariaPereira(76anos);oinspetordepolí-
ciaValmorMariante(49).

depassageirosparaPortoAle-
gre,passeiosdecharreteecar-
roçadeboi,corridadecavalos,
jogosdebocha,bolãoefestas
emgeral.Haviaumasaladeci-
nemaeumgrupodeteatro,
coordenadosporDonatoVas-
quesdaCunha.Atualmente,as
principaisatividadesdelazer
sãoosbailesefestasepasseios
debicicleta.Noverãoamaio-
riadosmoradoresdiverte-senas
águasdorio.Assenhorasdalo-
calidadeparticipamdoClube
deMãesMariante,fundadono
dia25deabrilde1975.

Naáreaesportiva,hájogos
defuteboldesalãoevôleino
ginásiodeesportes.Avilafoi
sededoEsporteClubeGuarany,
umdosmaisantigosclubesde
futeboldeVenâncioAires,fun-
dadoem1931equetevesua
épocadeouronosanos1950e
1960efuncionouatémeados
dosanos90.Atualmente,ave-
lhaguardadotimetentareati-
vá-lo.Dirigenteseex-atletas
queremreaproveitarasinstala-
çõesdeixadaspeloclubepara
ofereceratividadesesportivase
delazerparaapopulação.

Atéadécadade1970avila
tinhadoisclubesdebolãofe-
minino(SulistaseAmazonas)e
quatroclubesmasculinos(Ami-
gosdaOnça,Bangu,Uniãoe
MocidadeIndependente).No
períododecarnaval,aEscolade
SambaPirilamposmarcouépo-
caeapresentava-seemvários
municípiosdaregião.

AvidasocialdeMariante
manifesta-seatualmentede
maneiraorganizadanacomu-
nidadeSantaMônica,antiga-
mentechamadaSantaTecla.
Trata-sedeumaruaquedá
acessoàfazendaSantaMôni-
ca.OladoSuldaruafoilotea-
dopeloex-vereadorRomualdo
AlvesdaSilva,noiníciodos
anos1980.Opovoadocresceu
eatualmenteéaruacommai-
ornúmerodemoradoresde
Mariante.Acomunidadeestá
organizadaemtornodaAsso-
ciaçãodeMoradoresSanta
Mônica,criadaoficialmenteno
dia30demarçode2007.Os
moradorescontamcomcancha
debocha,umcampodefute-
bolsete,umapistaderodeioe
estãotrabalhandonaconstru-
çãodasedeprópria.

RELIGIÃO
AprimeirapadroeiradaVila

MariantefoiNossaSenhoradas
Dores.Porvoltadadécadade
1950,comoincrementoda
navegação,cresceuadevoção
paraNossaSenhoradosNave-
gantes.Porvoltade1955,aco-
munidadecatólicadecidiuado-
taraprotetoradosnavegantes
comopadroeira,erguendouma

TambémcolaboraramorepórterfotográficodaFolhadoMate,
ÁlvaroPegoraroeacoordenadoradoMuseudeVenâncioAi-
res,AngelitadaRosa.

Livrospesquisados:
AbrindooBaúdeMemórias,omuseudeVenâncioAiresconta
ahistóriadomunicípio,organizadoporOlgárioPauloVogt
CançãodosImigrantes,deHildaA.HübnerFlores
ColôniadeSantaEmília,deCláudioCarlosFröhlich
NascimentodascidadesdoRioGrandedoSul,deDantede
Laytano
HistóriadoRioTaquari-Antas,deGinoFerri
LivretodoCentenáriodeVenâncioAires�1891-1991,doCen-
troMunicipaldeCultura�Cemuc
DireitoAgrárioBrasileiro:doutrina,jurisprudência,legislaçãoe
prática,deIsmaelMartinhoFalcão

Outrasfontesdepesquisa:
Internet:Pesquisanainternet:Wikipédia�EnciclopédiaDigi-
tal.www.wikipedia.com.br
HistóriadaCompanhiadeNavegaçãoArnt,trabalhodepes-
quisarealizadoporTeresinhaMariaFurlanettoMarques,mes-
traemHistóriapelaPontifíciaUniversidadeCatólicadoRioGran-
dedoSul(PUC-RS).
SecretariaMunicipaldeEducaçãodeVenâncioAires,pesquisa
realizadaem1999.
TrabalhodepesquisahistóricarealizadopelaprofessoraMaria
ElizabethDietrich,assessoradaSecretariaMunicipaldePlane-
jamentodeVenâncioAires.
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Construídahá140anos,estacasaabrigoudescendentesdafamíliaMarianteSobradosemalvenariadestacam-senaarquiteturadavilaRestamapenasruínasdoantigoportoGomes

igrejaeumpavilhãodefestas
napartecentraldavila.Aanti-
gaCapeladasDoresfoidemo-
lida.

Anualmente,noiníciodo
mêsdefevereiro,acomunida-
depromovegrandefestaem
louvoraNossaSenhorados
Navegantes.Opontoaltoda
festaéaprocissãofluvial,com
osbarcosdeareiaenfeitados
combandeirinhaseadereços.
Centenasdepessoaslevamem
cortejoaimagemdasantano
barcoprincipal.Aprocissãoper-
correaproximadamentedois
quilômetrosrioacima.

JáafestaemlouvoraNossa
SenhoradasDoresvoltouaser
realizadaapósquasemeiosé-
culo.Em2007afestaaconte-
ceunomêsdesetembro,com
procissãoterrestre,devoçãoe
festapopular.

TURISMO
OcontornosinuosodoRio

Taquarifavoreceuaformação
depraiasemambasassuas
margens.Avilaapresentaum
ótimoespaçofísicoparavera-
neio.Nosmesesquentes,avila
recebeturistas,especialmente
daregiãodosvinhedos(Caxias,
BentoGonçalveseFarroupilha).
Nomêsdesetembroacontece
odesfilecívicodaSemanada
Pátria,organizadopelaescola.
Asfestasreligiosastambém
atraemturistas.Aolongoda
margemdorio,existemcasas
deveraneiocujosproprietários
moramoutrabalhamemou-
trascidades.Em2006aprefei-

turamunicipalconstruiuuma
rampadeconcreto,facilitando
oacessoaoriodepequenas
embarcaçõesparapescariae
esportesnáuticos.

Oturismotambémpoderia
representarmaisumaopçãode
empregoerendaparaapopu-
laçãolocal,especialmentejo-
vensqueconcluemosegundo
grauesãoobrigadosabuscar
oportunidadesdetrabalhona
cidadedeVenâncioAiresenos
municípiosvizinhos.

Desde1997aslideranças
locaislutampeloincremento
doturismo.Naqueleanofoi
lançadooprojeto�Mariante
2000�,emparceriacomapre-
feituramunicipal.Entreasini-
ciativasrecomendadaspelo
projeto,estavaadescobertado
pratotípicodaculinárialocal;
acriaçãodeumgrupodedan-
çasaçorianas;criaçãodeum
grupodecantosportugueses;
reativaçãodoCentrodeTradi-
çõesGaúchas�CTGecriação
deummuseudahistórialocal.
Todavia,dezanossepassaram
enenhumadessasidéiaspros-
perou.

Anaturezaexuberantedo
rioedesuasmargenspoderia
sermuitomelhoraproveitada,
nãosópelapopulaçãodeMa-
riantemasportodoomunicí-
pio.Noentanto,ocomporta-
mentointempestuosodorioé
apontadocomoumdosinibi-
doresdealtosinvestimentos,
umavezquetodaavilafica
alagadaemépocasdeenchen-
te,levandoapopulaçãoao

Barcodeareiaancoradojuntoao
velhocaisdoporto

IgrejaepavilhãodacomunidadeNossaSenhoradosNavegantesPontesobreorioTaquariservecomopórticodeentradaparaVilaMariante

MartaFagundesdaSilvaéencarregadadaETAdeMariante

JoãoA.GuimarãesdaCunhaadministraaRodoviária

Emumadasenchentesde2007,águasdoriocobriramocaisdoporto

desânimoeadescrençaem
diasmelhores.Énecessárioum
planejamentoestratégicoque
devolvaàVilaMarianteaim-

portânciadeoutrora,quando
ostentavaotítulodeporta
principaldeentradaesaídade
VenâncioAires.



Tem água em abundância em Linha Chafariz
Linha Chafariz localiza-se na parte Norte do

segundo distrito, distante 34 quilômetros do
centro de Venâncio Aires. O acesso principal, a
partir da cidade, dá-se pela RSC-287 até o tre-
vo de Mariante, seguindo então pela RS-130,
que corta a localidade de Norte a Sul. A ponte
sobre o arroio Castelhanomarca a fronteira com
o município de Cruzeiro do Sul. A ponte é de
concreto, oferece boas condições de seguran-
ça, não é alagada no período de cheias, porém
é estreita e dá passagem a somente um veículo
de cada vez.

Além do arroio Castelhano, a localidade é
cortada pelo arroio Chafariz, de quem herdou
o nome por ser uma localidade rica em fontes
de água. O contorno dos dois arroios confere
ao lugar características de uma ilha, tendo o
rio Taquari como destino final de suas águas.
Em cada propriedade há uma sanga ou açude,
com muitos coqueiros e vegetação nativa. A
água é abundante, porém não é potável devi-
do a presença excessiva de flúor, que a torna
desaconselhável para o consumo humano. O
relevo é característico de várzeas alagadas, com
paisagens típicas da região pantaneira. Nas áre-
as mais elevadas, a agricultura mecanizada
pode ser aplicada de forma intensiva. Tanto as
casas antigas quanto as mais recentes são cons-
truídas em locais mais elevados e, mesmo as-
sim, com alicerces com até dois metros de al-
tura, para evitar maiores prejuízos no período
das enchentes.

Por volta de 1850, toda a terra que hoje in-
tegra Linha Chafariz era de propriedade do Co-
ronel Mariante. Os primeiros moradores insta-
laram-se por volta de 1910, sendo a maioria
de origem luso-açoriana. Entre os pioneiros
estão as famílias Lourenço da Luz, Gonçalves,
Labres, Fonseca, Costa, Silva, Martins, Azere-
do, Santiago, Ferreira, Saraiva eMachado. Tam-
bém aparece um sobrenome germânico Guint-
zel (talvez Künzel).

PORTO LABRES
A maior dificuldade inicial dos colonizado-

res foi o isolamento, devido à distância dos
maiores centros urbanos da época (Lajeado,
Estrela, Taquari e Venâncio Aires). O comércio
mais próximo era na Vila Mariante (cerca de
oito quilômetros) o que motivou a família de
João Labres a construir um porto com ancora-
douro na margem do rio Taquari e fundar uma
casa de comércio. A iniciativa foi bem sucedi-
da, trazendo prosperidade para a família e para
a localidade. Até os anos de 1960, o porto La-
bres era ponto de embarque e desembarque
de passageiros que utilizavam como meio de
transporte os barcos a vapor (tracionados atra-
vés de grandes rodas d�agua nas laterais). Bar-
cos menores e mais modernos para a época,

chamados �gasolina�, também ancoravam no
porto para carregar e descarregar mercadorias.
Duas vezes por semana os vapores percorriam
o trajeto Lajeado/Porto Alegre, com escala em
Chafariz e Mariante, enquanto que a presença
das gasolinas era mais freqüente.

Além da navegação, a comunidade teve seu
desenvolvimento baseado na criação de gado
e na agricultura de subsistência. O gado era
conduzido em tropa pela RS-130 em direção
aos matadouros de Bom Retiro e Porto Marian-
te. Havia também grandes pomares de laranja.
As frutas seguiam de carroça da lavoura até a
casa comercial (chamada �venda�) de João La-
bres, onde eram vendidas ou trocadas por ou-
tras mercadorias que os agricultores necessita-
vam.

O progresso de Mariante entre as décadas
de 1940 e 1960 refletiu-se em Chafariz. As ra-
zões que provocaram a decadência da Vila fo-
ram asmesmas que levaram ao fechamento dos
negócios da família Labres. Marcas daquele
tempo de fartura estão presentes nos contor-
nos da residência onde morou esta família.
Construída em 1928, a casa mescla detalhes
da arquitetura portuguesa em alvenaria, com
detalhes emmadeira, uma característica das zo-
nas de imigração alemã.

EDUCAÇÃO
A primeira escola era particular e funcionou

na casa de Otília Moreira Rocha, em 1946, com
o nome de Aula Municipal Almirante Taman-
daré. Otília era a professora. Esta escola pas-
sou por várias denominações: em 1960, Escola
Rural de Chafariz; em 1969, Escola Estadual de
Chafariz e, em 1980, Escola Estadual de 1º Grau
Incompleto Chafariz, sua última denominação.
Em 1988 iniciaram as obras de um prédio novo
de alvenaria, em terreno doado por Waldomi-
ro Pereira da Silva, pois a Escola ainda funcio-
nava em condições precárias no prédio inicial.

No prédio novo a escola funcionou até 1995,
quando o município e o governo do Estado
adotaram o projeto de nucleação do ensino
público. A escola foi desativada e os alunos
foram transferidos para a Escola Estadual Co-
ronel Brito, de Vila Mariante. Em Chafariz tam-
bém havia a escola municipal Padre Anchieta,
que foi desativada no mesmo ano. Atualmen-
te, os alunos de Chafariz e da Sanga Funda es-
tudam na Vila Mariante.

RELIGIÃO
A população local pratica sua fé em dois

templos distintos. O mais antigo é da Comuni-
dade Católica São Cristóvão. A comunidade foi
fundada em 1966 e tem sua sede ao lado do
prédio antigo da primeira escola. O templo foi

A Sanga Funda, o buraco dos padres e a menina milagrosa
Linha Chafariz é uma localidade cheia de

mistérios, que remontam à época dos padres
jesuítas. Sanga Funda é um local que tornou-
se conhecido em função dessesmistérios. Como
não há registros, as histórias foram contadas
de geração em geração e acabaram virando len-
da, mas tem aqueles que juram que tudo é ver-
dade.

A região é rica em nascentes e é comum
encontrar sangas e açudes. Na propriedade de
Aldo da Silva está a famosa sanga funda. Com
140metros de largura e aproximadamente 800
metros de comprimento, a sanga tem profun-
didade que varia de quatro a seis metros, mai-
or do que o canal do rio Taquari, que é de cinco
metros. Em épocas de cheia, a sanga recebe
águas do rio Taquari e dos arroios Castelhano e
Chafariz. Segundo a lenda, a sanga seria mal-
assombrada porque na época do Brasil colô-
nia, os padres jesuítas e os índios catequizados
que habitavam a região teriam sido persegui-
dos pelos conquistadores espanhóis (castelha-
nos) e portugueses, que queriam saquear as ri-
quezas, especialmente ouro e prata. Muito des-
sas riquezas teriam sido jogadas dentro da san-
ga pelos índios e padres.

BURACO
Há outra lenda envolvendo os padres jesuí-

tas. Pedrolina da Fonseca Coutinho, atualmen-
te com 91 anos, lembra muito bem de �cau-
sos� contados por seus antepassados, dando
conta que na barranca do rio, em frente da pro-
priedade onde moram, havia um túnel, que os
moradores mais antigos chamavam �buraco
dos padres�. Através desse túnel os religiosos
atravessavam para a outra margem do rio, mas
ninguém sabia como, pois os moradores anti-
gos temiam que o local fosse assombrado. A
lenda ganhou força porque na outra margem
do rio, no município de Bom Retiro, existe até
hoje ruínas de uma casa que era habitada por
espanhóis.

Filha de pioneiros de Linha Chafariz, Pedro-
lina é uma das mais idosas moradoras da loca-
lidade. Casou-se com João Coutinho, com
quem teve três filhos e duas filhas. Apesar da
avançada idade, mora sozinha e goza de boa
saúde. Gosta de passear em Porto Alegre onde
vai visitar os filhos. Também gosta de viajar para
o exterior. Em uma dessas viagens trouxe mu-

das de algodão do Egito, para as quais tem um
carinho especial. Sua maior preocupação é a
cheia do rio Taquari. A água chega a um metro
de altura dentro da casa.

MENINA
Outra história misteriosa envolvendo a cren-

ça popular diz respeito à menina milagrosa. Na
década de 1950, pescadores da localidade en-

construído em meados da década de 1970. As
missas acontecem uma vez por mês. Já o outro
templo pertence à Igreja Evangélica Assembléia
de Deus, que está presente na localidade há 30
anos.

Ao lado da igreja católica foi construído o
pavilhão comunitário, em parceria com a pre-
feitura municipal e inaugurado no dia 09 de
abril de 1995. Nele acontecem os eventos soci-
ais da comunidade, como bailes e festas.

A pesca esportiva destaca-se entre as ativi-
dades de lazer dos moradores e também atrai
turistas, devido à grande quantidade de locais
alagados, além dos arroios e do rio Taquari. Nas
proximidades do rio existem locais de lazer par-
ticulares ou abertos ao público, onde é comum
o encontro de amigos e visitantes para pique-
niques e acampamentos. Aos finais de sema-
na, a população local tem por hábito partici-
par de festas comunitárias, visitar familiares e
freqüentar bares e canchas de bocha.

ECONOMIA
No passado, a navegação e o comércio an-

Pedrolina Coutinho lembra das histórias dos padres
jesuítas

Aldo da Silva diz que nunca viu nada de �anormal� na
sanga funda

contraram o corpo de uma menina, dentro de
uma gamela, nas margens do rio. O corpo foi
resgatado e enterrado na barranca, pois nin-
guém sabia quem era. A partir de então fatos
estranhos começaram a acontecer, levando os
moradores a acreditar que eram milagres atri-
buídos à criança. Criou-se ummito e até hoje o
túmulo é visitado e conservado pelas pessoas
que acreditam nos poderes da menina.

Vista atual da casa da família Labres, construída em 1928 Mata nativa, coqueiros e sangas formam a paisagem de
Linha Chafariz

Encontro das águas do Castelhano com o rio Taquari

coraram o desenvolvimento de Chafariz. Atu-
almente, a base da economia é a agricultura.
O solo argiloso e fértil em função das enchen-
tes favorece o cultivo de fumo, milho, aipim,
batata e hortaliças em geral. Nas áreas alaga-
das planta-se arroz. Na pecuária destaca-se a
criação de ovelha e búfalos, além do gado de
corte nas várias fazendas e sítios.

A localidade carece de investimentos na área
de infra-estrutura. A RS-130 é de chão batido,
apesar de estar registrada como asfaltada. Em
conseqüência, a poeira nos dias secos e o bar-
ro nos dias de chuva provocam transtorno à
população e prejudicam o escoamento da pro-
dução. A carência de água potável e de comu-
nicação via telefone fixo também são aponta-
dos como inibidores do desenvolvimento da
localidade.

Igreja São Cristóvão ao lado do pavilhão comunitário

Templo da igreja evangélica Assembléia de Deus



Os índios foram os primeiros ha-
bitantes das Américas. Alguns histo-
riadores, afirmam que os vales dos
rios Taquari e Pardo eram ocupados
pelas tribos Charrua, Tapes e Guara-
ni, entre quase uma dezena de ou-
tras tribos espalhadas pelas florestas
e pampas. Porém o legado desses
povos primitivos foi gradualmente se
perdendo, na medida em que avan-
çavam os movimentos de coloniza-
ção européia, inicialmente dos espa-
nhóis e portugueses e,mais tarde, dos
alemães e italianos.

Como não havia ainda um siste-
ma de identificação conhecido, os
nativos eram chamados bugres. O
legado mais importante deixado pe-
las nações indígenas aos brasileiros
está no idioma tupi-guarani, consi-
derado uma das cinco grandes lín-
guas faladas nas Américas pré-co-
lombianas. São palavras e expressões
usadas no nosso dia-a-dia e que ex-
plicam o significado de objetos, ani-
mais, plantas e lugares. �Itaipava� é
uma dessas palavras de origem indí-
gena. Significa �pequena represa no
rio�. A palavra é resultado da união
de três expressões: I= rio; TAIPA=
barragem/represa; AVA=pequena. O
contrário de itaipava é itaipu.

A origem de Itaipava das Flores
perdeu-se com o tempo e, apesar das
intensas pesquisas, sua verdadeira
explicação não foi encontrada. Loca-
lizada às margens do rio Taquari e ao
Sul de Vila Mariante, Itaipava das Flo-
res congrega outras duas localidades:
Linha Sertão e Linha Reversa, onde
fica o ponto mais extremo do lado
Leste do município de Venâncio Ai-
res, no local onde as águas do arroio
Taquari Mirim encontram-se com o
rio Taquari, a 40 km do centro da ci-
dade. O principal acesso dá-se pela

Itaipava das Flores, Linha Sertão e Linha Reversa
RSC-287 até o trevo de Mariante, daí
pela RS-130, que liga Venâncio Aires
a General Câmara. Apesar de constar
nos anais do Estado como asfaltada,
a rodovia é de chão batido. A ponte
ligando os dois municípios está em
precárias condições, necessitando de
reparos constantemente por parte do
Daer, responsável pela manutenção
da rodovia. Também há outra ponte
em precárias condições, sobre a San-
ga do Sertão, na mesma rodovia.

Uma das prováveis explicações
para a origem do nome �itaipava�
estaria em blocos de rocha que apa-
reciam no rio Taquari na época de
estiagem e represavam a água, for-
mando uma pequena barragem.
Mas, por que �das Flores�?

Outra explicação provável seria a
referência a Itaipava, distrito de Pe-
trópolis, no Rio de Janeiro, na época
capital do Império. As cordiais rela-
ções do coronel Mariante com o ba-
rão de Uruguaiana e presidente da
então Província de São Pedro do Rio
Grande do Sul, teriam sido decisivas
na passagem do imperador D. Pedro
II duas vezes por Venâncio Aires, em
1846 e 1865.

A história inicial de Itaipava está
ligada diretamente à história da Vila
Mariante, pois toda a região perten-
cia ao coronel Antônio Joaquim da
Silva Mariante. Além dele e de seus
descendentes, os pioneiros foram to-
dos de origem luso-açoriana, com
destaque para os sobrenomes Jun-
queira, Pereira e Daniel. Na localida-
de mora um descendente direto da
família do coronel. Valmor Machado
Mariante é profissional da área da
segurança pública e há 12 anos resi-
de em Linha Sertão com a esposa
Denise e um casal de filhos. Para en-
frentar as enchentes, construiu sua
casa sobre pilotis, porque a água che-
ga a alcançar um metro e meio de
altura na parte térrea.

NAVEGAÇÃO
O transporte fluvial pelo rio Taqua-

ri já era importante desde os anos de
1860, pouco depois de o coronel
Mariante ter fundado uma colônia de
imigrantes germânicos. Registros his-
tóricos datados de 1897 revelam que
a navegação pelos rios Jacuí e Taqua-
ri ocupava lugar de destaque na eco-
nomia do Rio Grande do Sul. Naque-
le ano, o governador Julio de Casti-
lhos determinou estudos para reali-
zação de obras que facilitassem o
transporte de carga e passageiros
pelos rios. Foi formada a Comissão
de Estudos do Taquari, que trabalhou
de 1897 até 1901 e concluiu que uma

das obras deveria ser
feita na Itaipava das
Flores porque, nos
períodos de estia-
gem, a profundidade
diminuía muito, ex-
pondo as rochas, o
que dificultava a pas-
sagem das embarca-
ções.

Em 1905 dois téc-
nicos franceses, con-
tratados pelo gover-
no do Estado, suge-
riram a construção
de uma barragem
com eclusa no rio
Taquari e que o me-
lhor local seria em
Itaipava das Flores.
Apesar dos inúmeros
estudos técnicos, ne-
nhuma obra foi feita
até 1941, quando
uma grande enchen-
te provocou o asso-
reamento do rio,
obrigando o estado
a realizar obras emergenciais de dra-
gagem. A construção da barragem
com eclusa iniciou somente em 1958,
mas em Bom Retiro do Sul, contrari-
ando a orientação técnica.

ENCHENTES
Aproximadamente 120 famílias

moram atualmente em Itaipava, Ser-
tão e Reversa. Em dias de chuva forte
todos ficam em alerta, para salvar o
que for possível em caso de enchen-
te. Maria Pereira (76 anos) recorda
que a grande enchente de 1941 dei-
xou de fora apenas o telhado da casa
onde morava. Ela tinha 10 anos e
guarda até hoje na memória as ce-
nas de destruição e fome. A água
derrubou casas, armazéns e arrastou
a plantação e muitos animais. Do te-
lhado onde estava ela via as merca-
dorias, porcos e galinhas sendo car-
regados pela correnteza. A água le-
vou três dias para baixar. Neste perí-
odo só comiam farinha de mandioca
com açúcar. Quando a enchente pas-
sou, seu pai carneou um porco e for-
neceu comida a cerca de 40 pessoas
que buscaram ajuda na casa. Os por-
cos haviam sido colocados dentro de
um barco e foram salvos da enchen-
te.

REVERSA
Dona Maria (como é carinhosa-

mente chamada) também lembra dos
tempos de progresso que a localida-
de experimentou entre as décadas de
1940 e 1960, quando todo o movi-
mento de carros e caminhões que vi-
nham da região da serra (via RS-422)
atravessava pelo rio na barca do Pas-
so da Reversa e seguia para Taquari e
Porto Alegre. As filas de carros e ca-
minhões alcançavam dois quilôme-
tros. A família administrava uma casa
comercial (bodega) que estava sem-
pre lotada. Aos finais de semana, o
povo se divertia nos bailes do salão
de Amaro dos Santos e nos jogos de
futebol do E.C. Palmeirinhas.

Após a construção da ponte do
Mariante, o Passo da Reversa foi de-
sativado. Veio a decadência e o êxo-
do rural; a maioria dos jovens foi ten-
tar a vida em Porto Alegre; o salão de
baile fechou; o E.C Palmeirinhas re-
sistiu por muitos anos, mas também
encerrou suas atividades.

Até a educação sofreu com o êxo-
do. A localidade, que teve a primeira
escola do segundo distrito há mais
de 100 anos, não tem mais nenhu-

Imagem aérea de Itaipava das Flores, com grandes lavouras de milho, a RS-130 e um barco de areia subindo o rio
Taquari

Imagem aérea da foz do Taquari Mirim, em Linha Reversa, no extremo Leste do município de
Venâncio Aires

Maria Pereira nasceu em 1931

Valmor Mariante mora com a família em Linha Sertão

ma desde 1995, quando a E.M. Ola-
vo Bilac foi fechada e os estudantes
transferidos para Vila Mariante.

O prédio da escola passou a ser
sede da Associação dos Amigos de
Itaipava das Flores, que por muitos
anos promoveu a Festa doMilho.Mas
este evento também não acontece
mais. O último ponto de referência
era a bodega da dona Maria Pereira,
que resistiu até novembro de 2007,
quando fechou as portas.

Atualmente, toda a economia da
localidade está centrada na agricul-

tura. O milho é o principal produto,
especialmente o milho verde, que é
plantado em larga escala. A produ-
ção é vendida para a Ceasa, em Por-
to Alegre, ou para os municípios do
litoral no período de veraneio. Tam-
bém se destacam a plantação de al-
fafa (usada na alimentação de cava-
los), de fumo e a criação de gado.

A localidade possui grande poten-
cial turístico a ser explorado, especi-
almente nas margens do rio Taquari,
onde existem muitas chácaras e síti-
os de lazer.

Ponte sobre o Taquari Mirim, na RS-130, em junho de 2007




